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Introdução

Introdução
A missão do Regnum Christi de “fazer presente o mistério de 
Cristo que sai ao encontro das pessoas, lhes revela o amor de 
Seu Coração, as reúne e as forma como apóstolos, líderes cris-
tãos, as envia e as acompanha para que colaborem na evan-
gelização dos homens e da sociedade” (EFRC 8) é, ao mesmo 
tempo, ponto de partida e de chegada de toda a sua vida e 
atividade, e pressupõe que cada membro viva uma experiência 
transformadora de Cristo, em comunhão com outras pessoas, 
que o leve a comunicar a Boa Nova do Reino e a comprome-
ter-se a buscar fazer deste mundo “um lar digno dos filhos de 
Deus e em que tudo contribua a dar-Lhe glória” (RFA 4).

Essa experiência envolve toda a pessoa e tem como fim a sua 
transformação, para chegar à “estatura da maturidade de Cristo” 
(Ef. 4, 13). 

Este documento é um esforço de expressar a riqueza da expe-
riência formativa vivida como Regnum Christi ao longo dos anos 
e a compreensão cada vez mais profunda e renovada do tesouro 
que é o nosso carisma e espiritualidade.

Não é um programa nem um itinerário formativo, mas sim um 
documento que, partindo dos Estatutos da Federação e do Re-
gulamento dos Fiéis Associados à Federação Regnum Chris-
ti, propõe uma visão da formação e algumas orientações que 
darão unidade e coerência aos distintos programas e itinerários 
formativos elaborados nos territórios, localidades ou seções de 
todo o mundo.



#RegnumChristi   I legionários de Cristo  •  consagradas  •  leigos Consagrados  •  leigos  I  7

Capítulo 1

Como entendemos a formação e qual 
é a sua finalidade
Há duas maneiras de compreender a formação no Regnum 
Christi. Por um lado, em seu sentido mais completo, a formação 
é entendida como um caminho pessoal de configuração com 
Cristo. Por outro, de uma maneira mais concreta, podemos en-
tendê-la como o conjunto orgânico de elementos que estão a 
serviço desse caminho. 

No Estatuto da Federação aparecem ambas as concepções e 
se oferecem fundamentos que iluminam sua finalidade e razão 
de ser: “A formação deve estar orientada de tal modo que nos 
ajude a descobrir em Cristo o sentido pleno de nossa vida, a nos 
configurar com Ele e cumprir nossa missão” (EFRC 30).

À luz do Estatuto, o Regulamento dos Fiéis Associados ao Reg-
num Christi traz uma reflexão importante sobre a formação, 
definindo-a como um “caminho que o ajuda a crescer em sua 
maturidade humana e cristã segundo seu estado de vida, a co-
laborar eficazmente no apostolado e a iluminar e transformar as 
realidades do mundo em Cristo” (RFA 6).

Por isso, podemos dizer que a formação no Regnum Christi é 
como um caminho de configuração com Cristo que nos leva a 
descobrir n’Ele o sentido pleno da própria existência e nos ca-
pacita para a missão.
 

Capítulo 1: 
A Formação no 
Regnum Christi
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Um caminho de configuração com Cristo 

A partir do sentido amplo, entendemos a formação como um 
caminho de configuração com Cristo, no qual todas as di-
mensões da pessoa são tocadas e transformadas, até alcançar 
o ideal que São Paulo propõe em sua carta aos Gálatas: “Eu 
vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim” (Gal 2, 20).  

A configuração é um itinerário de progressiva assimilação 
dos sentimentos de Cristo e se realiza em conformidade com 
o próprio carisma e vocação, adotando assim uma forma e algu-
mas características específicas.  

Esse processo gradual de configuração com Cristo é obra do 
Pai em nós, por meio da ação do Espírito Santo. Requer nossa 
colaboração ativa sendo Cristo o critério, centro e modelo de 
nossa formação: “A medida da santidade é dada pela estatura 
que Cristo alcança em nós, desde quando, com a força do Espí-
rito Santo, modelamos toda a nossa vida sobre a sua”1.

Podemos dizer que, no caminho de configuração com Cristo, 
aprendemos a conhecê-lo, amá-lo e segui-lo de modo cada vez 
mais profundo e completo.

1 BENTO XVI, Audiência geral, A santidade, 13 de abril de 2011.	
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Descobrir em Cristo o sentido pleno 
da própria vida
Empreender um caminho de configuração com Cristo nos co-
loca em um processo de conversão permanente no qual vamos 
encontrando em Cristo o sentido pleno de nossa vida. Tra-
ta-se de um processo vital através do qual todas as realidades e 

dimensões da vida do membro são iluminadas, se entendem e 
são vividas, à luz de uma relação pessoal e transformadora com 
o Senhor. 

Ao longo de sua vida, a pessoa vai tomando consciência e 
amadurecendo sua própria identidade – vocação e missão – e 
descobre que, somente em Cristo, pode conhecer-se verdadei-
ramente: “na realidade, o mistério do homem só se esclarece 
verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado” (GS 22). 

Toda nossa existência se integra em Cristo: “Buscamos que 
toda nossa vida, incluindo o apostolado, seja uma perene litur-
gia para a glória de Deus. Deste modo, nos integramos na vida 
de Cristo ressuscitado, que é um contínuo louvor e oferenda ao 
Pai” (cf. EFRC 22). 

Um caminho de capacitação para a 
missão
Fazer presente o Reino de Cristo no próprio coração e a santifi-
cação no próprio estado de vida (cf. EFRC 7), supõem o desen-
volvimento da vida de Deus em nossas próprias vidas e ao nos-
so redor a partir de uma relação dinâmica de amor (cf. RFA 3).
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A experiência pessoal do amor de Cristo gera em nosso coração 
a urgência interior de entregar-nos apaixonadamente a fazer o 
seu Reino presente: «caritas Christi urget nos» (cf. EFRC 10). 
Tal experiência aprofundada é que nos “capacita” – nos torna 
capazes – de viver a missão. Somente aquele que se encontrou 
com Cristo e experimentou a força de Seu amor pode conceber 
sua vida como missão. 

Por isso, a formação também é necessariamente uma capa-
citação para a missão. Capacitar significa fazer com que uma 
pessoa seja apta ou capaz para determinada coisa. Nesse sen-
tido, somente Deus nos torna capazes de viver em missão, ao 
nos inserir e nos fazer participar intimamente de Sua própria 
missão e, depois, nos enviar. 

Capacitar para a missão, então, supõe colaborar com Deus para 
que cada pessoa conheça, entenda e viva, de um modo mais 
pleno, a missão que – como batizado e membro do Regnum 
Christi – tem de testemunhar, anunciar e fazer crescer o Reino 
de Cristo no coração de todos os homens e na sociedade (cf. 
EFRC 13).

Para o membro do Regnum Christi, viver em missão significa 
viver fazendo presente o mistério de Cristo, apóstolo do Reino, 
em sua realidade. Esse mistério da vida de Cristo marca profun-
damente o caminho formativo do membro do Regnum Christi, 
como já vimos no capítulo anterior. 

A formação para a missão inclui, também, a capacitação apos-
tólica, isto é, a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitu-
des que preparam a pessoa para ser um apóstolo no mundo de 
hoje – com seus desafios e possibilidades – e pôr em caminho 
iniciativas evangelizadoras que respondam de modo significati-
vo às necessidades mais urgentes do mundo e da Igreja em seu 
entorno.
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Capítulo 2: 
Identidade do leigo do 
Regnum Christi

Criado à imagem e semelhança 
de Deus

O leigo do Regnum Christi é, antes de tudo, uma pessoa huma-
na criada à imagem e semelhança de Deus (Gen. 1, 26), com a 
capacidade de conhecer e amar a seu Criador. “Foi constituído 
senhor de todas as criaturas terrenas, para as dominar e delas se 
servir, dando glória a Deus” (GS 12). Por ser uma pessoa, tem 
uma dignidade única no universo que a faz diferente de todas as 
outras criaturas: “Que é o homem – digo-me então –, para pen-
sardes nele? Que são os filhos de Adão, para que vos ocupeis 
com eles?” (Sl. 8, 5)

É capaz de descobrir a voz de Deus no íntimo de sua consciên-
cia, que é o seu núcleo mais secreto e seu sacrário interior. Além 
disso, Deus quis que o ser humano aderisse a Ele livremente, 
por uma convicção pessoal e não sob a pressão dos impulsos 
ou de uma coerção externa (cf. GS 17). A pessoa humana é a 
“única criatura sobre a terra a ser querida por Deus por si mes-
ma” (GS 24), de tal maneira que é um fim em si mesma e nunca 
pode ser considerada ou tratada como um meio para alcançar 
outro fim. Ao mesmo tempo, o ser humano “não pode encontrar 
sua plenitude a não ser  na entrega sincera de si mesmo aos de-
mais” (GS 24), em comunhão com seu próximo. 

O homem, entretanto, perdendo sua confiança filial, usou sua 
liberdade contra Deus, recusando seu plano original. Quis al-
cançar seu fim – “ser como deuses”, a divinização - mas sem 
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Deus. Quis converter-se em juiz do bem e do mal fora de sua 
relação com Ele. Assim, o pecado feriu a natureza humana cor-
tando o canal da graça que estava destinada a passar à huma-
nidade através de nossos primeiros pais. O pecado provocou 
um efeito concreto nas relações humanas e nas potências do 
homem. 

Por isso, o homem experimenta uma divisão interior que não 
consegue explicar a si mesmo nem superar senão com a graça 
de Deus. No mesmo momento da queda do homem, Deus anun-
cia a promessa de um Salvador que derrotará o poder do mal 
(Cf. Gen. 3,15).

Incorporado a Cristo pelo batismo
Mediante Sua encarnação, vida, morte e ressurreição, Jesus 
Cristo alcança ao homem o dom da Redenção e reestabelece a 
comunhão com Deus que havia sido rompida pelo pecado.

Pelo sacramento do batismo, o homem passa a ser filho adotivo 
de Deus, “participante da natureza divina” (2Pe 1, 4), e recebe 
em seu coração o Espírito Santo que lhe permite chamar a Deus 
“Aba! Pai!” (Rom. 8, 15). O Batismo lhe dá a graça de “nascer 
de novo” por meio do Filho no Espírito Santo (cf. CIC 683) e de 
formar parte do Corpo Místico de Jesus, a Igreja. 

Junto com o dom gratuito da vida de Cristo que se nos oferece 
no batismo, a pessoa está chamada a trabalhar para que flo-
resça tal dom, para crescer em tudo para Cristo (cf. Ef 4,15). Ser 
cristão implica alcançar a própria identidade por e em uma total 
identificação com Cristo. “Toda a existência do fiel leigo tem por 
finalidade levá-lo a descobrir a radical novidade cristã que deri-
va do Batismo, sacramento da fé, a fim de poder viver as suas 
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exigências segundo a vocação que recebeu de Deus” (CFL 10), 
consciente de sua dignidade, que leva como um tesouro em um 
vaso de barro (2 Cor 4, 7). 

A Igreja reconhece na missão de Cristo uma tripla dimensão: Sa-
cerdote, Profeta e Rei. Sacerdote que santifica com sua graça. 
Profeta que nos revela a verdade plena e Rei que nos guia e 
protege como um Bom Pastor.

Por sua condição de filhos de Deus e pela graça do Batismo, os 
leigos participam dessa missão de Cristo segundo seu estado e 
condição de vida:

• Participam na missão sacerdotal de Cristo, quando ofere-
cem sua própria vida como sacrifício espiritual, com todas as 
suas obras, oração e apostolado; a vida familiar, o trabalho e 
o descanso; as dificuldades da vida suportadas com paciên-
cia e as consolações espirituais que recebem de Deus. 

• Participam na missão profética de Cristo, quando acolhem 
cada vez mais profundamente a Palavra de Cristo e a anun-
ciam ao mundo com o testemunho de sua vida e através da 
evangelização e da catequese.

• Participam na missão régia de Cristo, quando exercem a 
autoridade e o poder que receberam Dele para vencer o pe-
cado por meio da santidade da própria vida. Além disso, os 
leigos exercem diversos ministérios a serviço da comunidade 
e inserem critérios cristãos à atividade temporal do homem e 
às instituições da sociedade.  
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Imerso nas realidades temporais
O leigo vive imerso no mundo, nas condições ordinárias da vida 
familiar e social, participando das alegrias e vicissitudes do ho-
mem na sociedade, política, arte, cultura etc. Está chamado a 
fazer presente “o Reino de Deus ocupando-se das realidades 
temporais e ordenando-as segundo Deus” (CIC 898), pois com 
sua ação é capaz de transformar tais realidades e, além disso, 
trabalhando nelas, aperfeiçoar-se a si mesmo (cf. GS 35).

Isto é o que o Magistério chama de índole secular, o caráter 
secular de sua vocação, que consiste em “viver no mundo, isto 
é, em toda e qualquer ocupação e atividade terrena” de forma 
cristã (cf. LG 31, CFL 15, AA 2). 

O Espírito Santo concede ao leigo a graça de viver de maneira 
cristã em meio ao mundo, gerenciando os assuntos temporais 
segundo o Evangelho. Assim, o leigo se santifica em sua vida 
diária oferecendo-se como “sacrifício vivo, santo, agradável a 
Deus” (Rom 12,1). Pelo Batismo e pela Confirmação, todos os 
leigos participam na mesma missão salvífica da Igreja e estão 
chamados a contribuir com todas as suas forças em seu cres-
cimento e santificação. Este chamado é particularmente impor-
tante quando se trata de transmitir a mensagem de salvação 
aqueles lugares e circunstâncias aonde depende somente dos 
leigos que isso aconteça (cf. LG 33). 

“Cabe, portanto, a todos os leigos, a magnífica tarefa 
de trabalhar para que o desígnio de salvação atinja cada 
vez mais os homens de todos os tempos e lugares. Este-
ja-lhes, pois, amplamente aberto o caminho, a fim de que, 
segundo as próprias forças e as necessidades dos tem-
pos, também eles participem com ardor na ação salvadora 
da Igreja” (LG 33). .
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Chamado a viver o carisma específico 
do Regnum Christi

Os leigos do Regnum Christi acolhem pessoalmente esta vo-
cação universal a viver com plenitude seu compromisso batis-
mal em meio as realidades temporais, fazendo-o segundo o es-
pírito e a missão do Regnum Christi. 

Conscientes de sua identidade e missão, aspiram a fazer pre-
sente o Reino de Cristo no coração dos homens e na sociedade. 
Prolongam a presença de Cristo no meio do mundo e buscam 
transformar evangelicamente as realidades temporais, especial-
mente a vida familiar, profissional e social (cf. EFRC 5), com o 
testemunho de sua própria vida e através de uma ação apostó-
lica pessoal e comunitária (cf. EFRC 7). 

Como membros de uma família espiritual e de um corpo apos-
tólico, convocados por Jesus Cristo, são receptores de um dom 
compartilhado. Descobrem nesse dom que está dentro de si 
mesmos e em outras pessoas, que são chamadas a vivê-lo junto 
com eles. Por isso, buscam fazer presente o mistério de Cristo 
não somente como indivíduos, mas, também, como comunida-
de.
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Capítulo 3: 
Alguns princípios formativos
Nos capítulos anteriores, falamos sobre a finalidade e o que en-
tendemos sobre a formação no Regnum Christi e sobre qual é 
a identidade do membro leigo que empreende o caminho for-
mativo. 

Neste capítulo, apresentaremos alguns princípios que, no Reg-
num Christi, consideramos de especial importância para cola-
borar com o Espírito na configuração com Cristo. Não se trata 
de uma lista de conteúdos, mas sim do modo no qual se vive a 
formação.
 

Formar de modo integral, harmoni-
zando as faculdades e dimensões da 
pessoa
Da mesma forma que Cristo conhece e responde à realidade 
completa de cada pessoa e a unifica, a formação no Regnum 
Christi:

•	 Busca integrar as distintas dimensões da pessoa em uma 
unidade de vida e a orienta à plenitude em sua vocação 
e missão. Por isso, cada projeto formativo deve buscar o 
desenvolvimento e integração de todos os dons naturais 
e sobrenaturais da pessoa, toda atitude e comportamen-
to, todos os limites e toda a história pessoal no projeto de 
Deus para cada um. 

•	 Procura um desenvolvimento equilibrado e harmônico 
das faculdades (afetividade, inteligência e vontade), assim 
como uma integração através da qual se potenciem mu-
tuamente. A distinção entre as faculdades está fundada 
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na realidade, mas, na verdade, não são elas que atuam, e 
sim a pessoa como um todo.

•	 Reconhece que a atividade de nossas faculdades não 
se produz nem se forma no vazio, e sim em todas as di-
mensões em que se desenvolve a vida humana: espiritual 
e religiosa, comunitária (interpessoal e social), corpórea 
(historicidade, ecologia, dualidade sexuada). Por isso, 
entende essas dimensões não como âmbitos separados, 
mas sempre presentes em toda atividade de todas as fa-
culdades. 

•	 Não se reduz a certos momentos e meios de formação 
doutrinal, mas se desenvolve na própria vida das pessoas.

Formar desde o encontro e para o 
encontro
Da mesma forma que Jesus sai ao encontro de cada pessoa, é 
ali onde e como ela se encontra que se dá a formação no Reg-
num Christi: 

•	 Apresenta Cristo como modelo e ideal de todo o per-
curso formativo. O encontro pessoal com Ele é o funda-
mento e o ponto de partida do processo permanente de 
conversão e transformação da pessoa: Nele começa e até 
Ele conduz.

	o Desde o encontro com Cristo vivo, a pessoa conhece 
ao Deus que a criou e a redimiu, que a ama, a chama 
e lhe revela sua identidade e missão.

	o Esse encontro é o motor que move a pessoa a abrir-
se à graça e a buscar os meios para deixar-se confi-
gurar por Cristo.
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•	 Propõe um caminho formativo no qual o membro aprende 
a colaborar ativamente em sua conformação com Cristo, 
a viver de princípios e a deixar-se conduzir desde o amor 
e a liberdade.

•	 Capacita a pessoa para descobrir, nos diversos aconteci-
mentos de sua vida, Cristo que sai ao seu encontro e mo-
dela seu coração de apóstolo para que ela também saia 
ao encontro dos outros. Em outras palavras, o Regnum 
Christi busca formar homens e mulheres profundamente 
contemplativos e evangelizadores (cf. EFRC 20):

	o Vai formando um olhar profundo e amplo sobre a rea-
lidade que reconhece os sinais do Criador em tudo o 
que existe, mesmo que a ferida do pecado seja evi-
dente.

	o Busca que a pessoa viva aberta ao seu entorno e aos 
demais e pronta para sair ao encontro daqueles que 
a rodeiam. Não a afasta da sociedade nem da cultura 
na qual vive, mas a impulsiona a inserir-se nos diver-
sos âmbitos para que leve a luz de Cristo àqueles que 
não a receberam.   

•	 Estimula e ajuda a crescer na escuta, como atitude indis-
pensável para acolher, amadurecer a Palavra e os ensi-
namentos da Igreja e para discernir a voz de Deus que se 
manifesta em sua vida ordinária. Também ensina a escu-
tar adequadamente às pessoas para poder aproximar-se 
verdadeiramente dos demais. 

•	 Busca ensinar o exercício do perdão – tanto a perdoar 
quanto a pedir perdão – formando, no membro do Regnum 
Christi, um coração grande, tocado pela misericórdia de 
Deus, que faça experimentar a quem se encontra com ele 
a ternura de um amor compassivo que sabe reconhecer e 
acolher os limites e erros próprios e dos demais. 
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•	 Busca promover e ajudar à pessoa a escolher um estilo 
e um ritmo de vida que lhe permita estar presente a si 
mesma, a Deus e aos demais, como condição necessária 
para o encontro. 

•	 Orienta o olhar do apóstolo e ordena suas obras para 
Deus, para que em tudo busque dar-Lhe glória. 

Formar desde a relação e para a 
comunhão
Da mesma forma que Cristo Apóstolo entra em relação com as 
pessoas, convoca e forma uma comunidade de amigos e após-
tolos, a formação no Regnum Christi:

•	 Passa por aquelas relações2 que buscam ser verdadeiros 
lugares de encontro, diálogo e intercâmbio e que, quando 
vividas na abertura e na confiança, permitem amadurecer 
humana e espiritualmente e favorecem a aprendizagem 
mútua.

•	 Busca contribuir para que a pessoa desenvolva tudo 
aquilo que lhe permita relacionar-se maduramente com 
os demais para levar-lhes o amor de Cristo, o que supõe:

	o Crescer na capacidade de sair de si mesmo e ir ao 
encontro do outro. Isso dispõe o apóstolo para a 
doação, para que encarne a lógica do dom e para que 
disfrute compartilhando o que recebeu.

	o Um gradual conhecimento dos talentos e limites tanto 
próprios, como alheios, e a madura aceitação deles.

2  «Aprouve a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída 
qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo que O conhecesse 
na verdade e O servisse santamente. (…)» (LG 9).
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	o A gratuidade nas relações e na entrega, como respos-
ta de agradecimento por todo o recebido. Gratuidade 
que abre ao encontro e situa a pessoa na dinâmica 
do amor de Deus, que ama primeiro e até o extremo. 

	o A formação nas virtudes humanas e sociais que fa-
vorecem relações maduras e apropriadas às distintas 
circunstâncias e situações nas quais se vive.

•	 Ensina a reconhecer e a valorizar o dom que é cada pes-
soa, a ver a diferença como uma riqueza e não como uma 
ameaça. Fomenta a complementaridade e convida a que 
cada um contribua com seus próprios talentos e dons 
para o bem de todos.

•	 Colabora para que a pessoa desenvolva sua própria lide-
rança – entendida como a capacidade de inspirar, guiar e 
formar a outros – para que a exerça como um serviço a 
exemplo de Cristo e para que, em sua atividade apostóli-
ca, ajude aos demais a desenvolverem a mesma capaci-
dade (cf. EFRC 33).

•	 Promove o espírito de corpo e a consciência da necessi-
dade de que temos uns dos outros no caminho da santifi-
cação e na vivência da missão que Deus nos confia.

•	 Convida as pessoas a reconhecerem-se parte de uma 
realidade maior que elas mesmas – a família humana, a 
Igreja como família de Deus e comunidade de batizados, 
o Regnum Christi – e a buscar que sua vida contribua, na 
medida de suas possibilidades, a fazer dessas realidades 
lugares dignos dos Filhos de Deus onde brilhem os valo-
res do Reino.
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Formar desde a missão e para a 
missão
Igual a Cristo que, enviado a anunciar a Boa Nova do Reino, 
forma os seus apóstolos para colaborar com Ele na sua missão, 
a formação no Regnum Christi:

•	 Convida a pessoa a descobrir e conhecer o mundo que 
a rodeia desde o coração de Cristo, a ler os sinais dos 
tempos e a escutar o que lhe diz a sociedade na qual vive 
para sensibilizar-se diante das alegrias e dos problemas 
mais urgentes com os quais se encontra em sua vida co-
tidiana.

•	 •	Busca que nada seja indiferente ao apóstolo de Cristo 
porque cada pessoa, relação, situação, lugar ou âmbito 
pode ser alcançado pelo amor de Cristo, que é o único 
capaz de dar um novo sentido e um horizonte de espe-
rança a tudo.

•	 Ensina a ver a realidade e a dar-se conta de que não é 
suficiente a sensibilização e a empatia com a dor e o sofri-
mento humanos, e sim que é necessário sair ao encontro 
dessas necessidades do mundo que lhe tocam e ser as-
sim o amor de Cristo encarnado no hoje que lhe corres-
ponde viver.

•	 Impulsiona a pessoa a aprofundar em sua vocação e 
missão pessoais, buscando discernir e desenvolvê-las 
mais profundamente para viver, cada vez mais, desde a 
consciência de ser enviado. Insere essa missão pessoal 
na missão comum do Regnum Christi dentro da Igreja, 
sendo conscientes de que a força evangelizadora vem da 
comunhão.

•	 Convida a descobrir o dom que cada pessoa é, ser cons-
ciente do que se recebeu, conhecer as próprias capaci-
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dades e agradecer ao que Deus fez e segue fazendo no 
próprio coração e através da própria vida. Desde essa 
gratidão pelo que recebeu, o apóstolo do Regnum Christi 
pode entregar-se por completo, incluindo seus talentos, 
carismas, dons e bens para colaborar na extensão do Rei-
no de Deus no mundo atual.

•	 Vive-se desde a própria missão, já que ela é em si uma 
missão formadora, pois põe em ato a realidade de ser en-
viado como apóstolo do Reino e lhe faz ver que necessita 
crescer nas diversas áreas de sua vida e deixar-se con-
figurar com Cristo para deixar-se transparecer de modo 
mais profundo sua própria vida, ou seja, fazer com que 
Ele esteja presente. Formar-se para a missão significa ca-
pacitar-se para fazer presente a Cristo com a própria vida 
e com sua ação evangelizadora a seu redor.

•	 Capacita a pessoa para sair ao encontro de novos desa-
fios pastorais e de realidades que requerem ser evange-
lizadas, renovando e configurando a ação apostólica de 
modo que toque tais realidades e responda às perguntas 
e necessidades do homem de hoje.

Formar para que cada pessoa 
alcance em Cristo sua plenitude 
vocacional
Como Cristo ressuscitado faz novas e leva à sua plenitude todas 
as coisas, a formação no Regnum Christi:

•	 Fomenta uma relação pessoal com Cristo que nos revela 
progressivamente nossa identidade de homens e mulhe-
res, cristãos e apóstolos. Busca que cada pessoa:
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	o Revista-se de Cristo em seu coração e em suas obras 
para que Ele reine em suas vidas por meio de uma 
configuração progressiva com Ele;

	o Deixe-se penetrar pelo amor de Cristo à humanidade 
para que Ele reine no coração dos homens e da so-
ciedade.

•	 Está a serviço da descoberta, desenvolvimento e cumpri-
mento do plano de Deus para que cada pessoa possa ca-
minhar em direção à sua plenitude vocacional. Isso pres-
supõe a gradualidade: caminhar na velocidade de Deus e 
da pessoa, respeitando os tempos, processos pessoais 
e tudo o que influencia a identidade e a vida de cada um.

•	 Propõe o conhecimento, interiorização e vivência dos va-
lores do Reino que Cristo encarna e apresenta no Evan-
gelho, para configurar a própria vida – tanto o ser, como 
o atuar – segundo esses valores e para descartar, com 
decisão, todos aqueles critérios e comportamentos que 
não estejam de acordo com eles.

•	 Suscita um desejo de viver o Reino de Cristo já presente, 
como semente na terra, e educa o olhar e o coração para 
viver o momento atual desde a perspectiva da eternidade. 
Motiva o aproveitamento do tempo “como um dom rece-
bido para aderir-nos com amor ao plano salvífico do Pai 
e, assim, realizar em plenitude nossa vocação” (EFRC 21).
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Tendo como horizonte formativo a configuração com Cristo, po-
dem ser identificados diversos agentes e meios3 que participam 
e formam parte deste caminho.

Agentes formativos mais relevantes 
no processo de formação
Deus e sua graça

O primeiro e fundamental agente da formação é Deus. É Ele 
quem atua neste processo cotidiano de conversão e desenvol-
vimento da vida divina. “O que é a argila em suas mãos, assim 
sois vós nas minhas, casa de Israel” (Jr 18, 6).

Nesse processo, a ação de Deus se realiza através da força 
transformadora de sua graça:
 

“A graça é, antes de tudo e principalmente, o dom do Es-
pírito que nos justifica e nos santifica. Mas também com-
preende os dons que o Espírito nos dá, para nos associar 
à sua obra, para nos tornar capazes de colaborar na sal-
vação dos outros e no crescimento do corpo Místico de 
Cristo, que é a Igreja. São as graças sacramentais, dons 
próprios dos diferentes sacramentos. São, além disso, as 
graças especiais, também chamadas ‘carismas’, segundo 
o termo grego empregado por São Paulo e que significa 
favor, dom gratuito, benefício (59) (cf. LG 12)” (CIC 2003).

3  Quando no Regnum Christi se fala de agentes e meios formativos, se faz re-
ferência àquelas pessoas, instâncias ou circunstâncias que, intencionalmente, 
têm uma incidência significativa – direta ou indireta – na formação do membro.

Capítulo 4: 
Agentes e meios formativos
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Dentro da vida do membro do Regnum Christi, os sacramentos 
da Eucaristia e da Reconciliação ocupam um lugar particular. 
Estes, como momentos privilegiados de encontro transformador 
com o Senhor, adquirem um valor profundamente formativo.

Deus também vai nos formando por meio do contato frequente 
com sua Palavra. “A ignorância das Escrituras é ignorância de 
Cristo”, dizia S. Jerônimo. Por isso, o Regnum Christi propõe 
a seus membros que conheçam a Cristo por meio da leitura e 
meditação da Palavra de Deus, especialmente no Evangelho.

Cada um

Cada membro do Regnum Christi é o primeiro responsável por 
colaborar com a graça de Deus e de assumir o desafio de sua 
própria formação (cf. RLA 7, 1). Trata-se de uma responsabilidade 
que Deus mesmo lhe confia: “Porque é Deus quem, segundo o 
seu beneplácito, realiza em vós o querer e o executar” (Fil. 2, 13). 
Ele está presente com sua graça, que precede e acompanha 
nossa ação, mas não quer levar nada à sua plenitude sem nossa 
colaboração livre, generosa, madura e responsável.

Este princípio de responsabilidade pessoal é chamado de au-
toformação e se expressa de muitas maneiras: na abertura à 
ação da graça; no aproveitamento dos meios que se oferecem 
na Igreja, na vida do Regnum Christi e em outras instituições ou 
meios externos; na busca pelo acompanhamento de outros etc.

Isso implica uma atitude de confiança no amor e no poder de 
Deus, em todas suas mediações e em nós mesmos. Assim, po-
demos responder a Deus com um coração generoso e alegre, 
em meio às próprias limitações e às dificuldades externas que 
se apresentam diariamente.
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Os formadores

São aqueles membros do Regnum Christi preparados para for-
mar, guiar e inspirar a outros. Põem seus talentos, conhecimen-
tos, habilidades e tempo a serviço das necessidades formati-
vas das pessoas e dos programas e prioridades definidas pela 
seção ou localidade.

O formador deve ter sempre presente que a formação não con-
siste unicamente na transmissão de conhecimentos, mas tam-
bém no próprio testemunho. Não somente formam nos momen-
tos específicos de diálogo pessoal, conferências, cursos etc.; 
mas formam compartilhando a vida na convivência, conver-
sações, na sua participação em atividades conjuntas, no apos-
tolado, nas alegrias e tristezas; no ordinário e no extraordinário.

O formador põe Cristo no centro de tal relação formativa, único 
Mestre, e renova, constantemente, a consciência de que Ele é o 
protagonista e intercede pelas pessoas que lhe foram confiadas. 
Por isso, se esforça em cuidar de sua vida de oração e iluminar 
seus critérios à luz da Sagrada Escritura, da Tradição e do Ma-
gistério da Igreja. Busca também que a pessoa adquira autono-
mia e segurança diante de sua própria formação.
 

A comunidade

Neste processo formativo, a comunidade adquire uma impor-
tância fundamental. Assim como ninguém pode viver sozinho, 
ninguém pode formar-se sozinho. Todos nós necessitamos de 
outras pessoas para compartilhar ideias, iluminar-nos e apoiar-
nos mutuamente; corrigir-nos quando necessário; motivar-nos 
em momentos difíceis e, assim, enriquecermos uns com os ou-
tros.
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Há diversos níveis neste dinamismo comunitário. O Regnum 
Christi, como família espiritual, é uma grande comunidade que 
busca acompanhar tanto aos que pertencem a ela, como àque-
les que se aproximam buscando caminhos e meios para encon-
trar-se com Cristo. De igual maneira, dentro desta grande famí-
lia, busca-se ter espaços e comunidades menores, nas quais 
cada pessoa possa ser formada pessoalmente, segundo suas 
necessidades, estado de vida e circunstâncias nas quais vive.

As localidades e seções são comunidades de apóstolos (cf. 
EFRC 54 §1) que se estabelecem, segundo sua localização geo-
gráfica, para reunir a um grupo de pessoas que vivem nesse 
lugar. Nelas, se concretizam programas formativos segundo a 
necessidade de seus membros e se oferecem diversas ativida-
des e experiências formativas das que se fala mais adiante nes-
se documento.

Além disso, em cada localidade e seção, busca-se que cada 
pessoa tenha o apoio de uma equipe, ou seja, que forme parte 
de um “conjunto de membros unidos em fraternidade cristã para 
ajudar-se mutuamente em seu caminho de santificação, em sua 
formação e em seu trabalho apostólico” (RFA 14 § 2). A equipe, 
sendo menor e pessoal que uma localidade ou seção, conver-
te-se em um âmbito no qual se desenvolvem a confiança e inti-
midade entre todos os que a ela pertencem e, através da qual, 
os membros se acompanham mutuamente em seu caminho de 
configuração com Cristo. A equipe se forma particularmente 
através do Encontro com Cristo, atividade essencial na qual gira 
a vida dos membros e os ajuda a crescer em todos os aspectos 
de sua vida.

Cada equipe deve buscar criativamente maneiras de assegurar 
de que seus membros sigam crescendo em sua formação, seja 
servindo-se dos programas e meios que a seção e a localidade 
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oferecem, seja buscando meios adicionais adaptados às neces-
sidades e possibilidades de cada um.

Alguns meios formativos
Junto com os agentes formativos, o Regnum Christi coloca à 
disposição de seus membros alguns meios que têm um papel 
relevante no processo formativo. São ele:

Acompanhamento pessoal

O acompanhamento pessoal é um dos cinco elementos próprios 
da vida do Regnum Christi, não somente pela importância que 
tem a nível humano, mas, também, por ser parte fundamental da 
formação integral.

Esse acompanhamento se oferece de diversas maneiras, mas 
principalmente na “atenção pessoal e sacramental, na vida de 
equipe e na formação e seguimento apostólico” (RFA 11).

A direção espiritual é uma forma específica de acompanha-
mento e um meio importante para o crescimento na vida espiri-
tual, para aprender a discernir a vontade de Deus e escancarar 
o coração para acolhê-la com amor (cf. RFA 12).

Outro meio é o diálogo com o responsável no qual “o membro 
leigo do Regnum Christi é acompanhado por seu responsável de 
equipe, que através do diálogo frequente o ajuda como irmão e 
amigo em seu caminho de crescimento pessoal e apostólico” 
(RFA 13).
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Encontro com Cristo

O Encontro com Cristo é um âmbito privilegiado no qual se 
desenvolve a vida comunitária do membro do Regnum Christi, 
onde ele experimenta e vive as características da espiritualidade 
própria. O Encontro com Cristo possui um caráter triplo: espiri-
tual, formativo e apostólico. 

Através da leitura e da reflexão evangélica, da revisão de um fato 
de vida, e do compromisso apostólico, se busca que o membro 
amadureça espiritualmente, conheça mais o Evangelho, exerci-
te um olhar apostólico sobre a realidade e se mova diante das 
necessidades dos demais, colaborando com a missão da Igreja.

Como seu nome indica, aspira a ser um verdadeiro encontro 
transformador com a Pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo por-
que “onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu 
no meio deles” (Mt 18,20) e, por isso mesmo, se converte em um 
estímulo ao entusiasmo, à criatividade e ao compromisso diante 
das necessidades da Igreja e dos homens.

Cursilhos, seminários e círculos de estudo

A formação dos membros do Regnum Christi busca ajudá-los 
a realizar plenamente sua vocação e missão a serviço da Igreja 
(cf. EFRC 8) e, por isso, se oferecem aos membros instâncias 
e momentos dedicados ao conhecimento e estudo de diversos 
temas que ajudam neste caminho.

Nos cursilhos, seminários e círculos de estudo busca-se, tam-
bém: formar a consciência apostólica dos membros, favorecer 
sua identificação com o ideal de vida cristã que lhes oferece o 
Regnum Christi, suscitar a convivência e o intercâmbio de ex-
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periências, e promover o enriquecimento pessoal, fortalecendo 
o ambiente de família e de união entre todos os participantes.

Neles, há diversas atividades que incluem experiências de 
oração, comunhão, formação e integração; e que variam em 
seu conteúdo, estrutura e duração. São momentos nos que, a 
exemplo dos apóstolos em Pentecostes, unidos em oração com 
a Santíssima Virgem Maria, os membros se abrem a uma nova 
luz e a um novo impulso do Espírito Santo para conhecer mais 
intimamente a Cristo e a dispor-se a viver e pregar seu amor 
com renovado ardor e generosidade.

Retiros, tríduos e exercícios espirituais

Desde a perspectiva da formação como transformação, adqui-
rem particular relevância os momentos espirituais de caráter 
mais forte, que são: os retiros, tríduos e exercícios espirituais. 
Esses são uma pausa em meio às ocupações cotidianas para 
dedicar-se com mais intensidade à oração e reflexão pessoal 
em um ambiente de serenidade e silêncio.

São momentos que buscam suscitar o diálogo pessoal com 
Deus mediante a escuta de sua Palavra e o exame da própria 
vida, que se confronta com o Evangelho orientando assim novas 
decisões, mais enraizadas em Cristo. São momentos renovado-
res e fecundos de encontro com Deus e consigo mesmo, bus-
cando serenamente a vontade de Deus na própria vida.

O Regnum Christi convida seus membros a realizar, pelo menos, 
uma vez ao ano, um tríduo de renovação ou exercícios espiri-
tuais com o objetivo de seguir aprofundando na experiência de 
conversão e identificação com Jesus Cristo, desde a dinâmica 
própria de cada um desses meios.
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Outras experiências formativas dentro e fora do 
Regnum Christi

Existem também outras experiências que o Regnum Christi pro-
move em suas seções, localidades ou territórios que têm uma 
grande incidência na formação dos membros, pois permitem 
experimentar e assimilar de um modo vital a riqueza da própria 
condição de apóstolos do Reino.

Entre elas, podemos mencionar: a vida de reino na seção e na 
equipe, os eventos e atividades especiais como encontros terri-
toriais ou de localidade, as peregrinações, as renovações matri-
moniais, os apostolados de caridade social etc.

Além disso, o membro do Regnum Christi, inserido na Igreja e na 
sociedade, também aproveita as oportunidades formativas que 
oferecem outras realidades.
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Conclusão 
O caminho formativo, como progressiva configuração com Cris-
to, dura toda a vida e envolve a pessoa inteira, todas as facul-
dades e dimensões de sua vida. Tem como protagonista a Deus 
que, por meio de sua graça da ação do Espírito, requer nossa 
livre colaboração para plasmar Sua imagem em nós e fazer-nos 
mais semelhantes a Ele.

O membro leigo do Regnum Christi busca empreender este ca-
minho para viver com crescente plenitude sua vocação-missão 
como pessoa e como membro dessa família espiritual e corpo 
apostólico, para, assim, dar glória a Deus e fazer presente o seu 
Reino. 
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